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EH R·E·C T·O R 

A·U G U S·T O 

• 
1 um •. 

DE SANTA 

R I T ·A 

() CONTO DA AVóZINHF\1 
. . 

C . .GN~. E-ME:·~ conto, avo. 
~inpa; - . (dizia a peque-: 
nin·a lliísa à sua àvó) · ~

~ --. Conto, minha filha, 
conto, mas é ~eCiso que me ou
ças com muita ate~ção . 

.:_.Eu pro,m!!to,· minha avoz.i· 
nha, dar muita atenção ao conto 

. que me v a~ contar; - (respondeu 
a. Luísa com o seu, costuUiadO 
sorriso). • 
~ Pois antão vou já começ.ar: 

- Há na Térra, minha filha, 
du~s e&tradas maravilhosas, que 
Deus fez para nós . escolherm·os 
qu_al havemos de seguir... · 
-E o que são essas duas es

tradas, avó ?-preguntou a Luísà). 

: ., ! . t .. Q. 

DE A. CAST ANE . ' . 

~Então que atenção é essa? nua, que eu ·j& não te 'interrom-
Deixa eo'ntarl : . . . ' ~ . pé~.éi' mais. : . 

1 _E a , outra estrada, _ minha 
avÓ?-(preg.unto_p, novamente, a 
impa,ciente Luísa. ·-Ai, petdôa, a:vozinha. Conti- . .. - Éhtão, , .vBJilps lá,·- (co.nti-

. nuou a avozinha) -estas 'duas 
estradas são separadas por um 
alto muro, dum lado preto, e do 

- Conto já, cônto já .. --{e 
continuou:) · 

outro branco .. A estrada dp ládo A estrada do .lado direito, · a 
esqueroo, 'a• que fica para lá: .da • que fiea para lá da parede preta, 
parede branca, -é linda! As árvo- ~ é ·:muito feia. As árvor~s. todas 
res, muito -cresCidas, altas; e n~gras, pendem, deixando caíras 
muito :empr.u:r:naçl1:1-s .. Os ninhos folhas. Está ·cheia de covas e 
m.u~to lindos, .abunO:a,m ; nel~ . .Os predegulhos, e·os môchos e as co
rpy.xinqis, os . pintassilgos, ·.as qo.. riij~, no seu piar enfadonho, 
toviall, e outros P4ssaros cano- abundam nesta estrada; ·As pes
ros, entoam ? hino da Felicida- sôas · que por ela passam são 
de. A- estrada é' muito lisa, e as sombrias, e andam vestidas de 
})Bssôas que por' ~la passam,· são preto. 
br.am~as de neve e andam vesti-
das de br&noo. o .céu é azul, O céu, aqui, está cheio de nu· 
muito lindo; e com algumas nú· vens grandes e :muito escuras. 
Vt>ns muito brancas. - E como se chamam essas es-
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O CASTIGO DUM MAU 
POli. VICENTE CAMPINAS (DA sliRI11 c) 

DBS8NBOS DE I. CASTANÉ 

EM certa aldeia, havia 
Uma pobre coxinha, 

Que erª- UOl encanto d'alma e d• boQda,de, 
- Esmolava de dia, 

P'ra viver, pois não tinha 
Pai nem mãi, a-pesar de pouca idade, . I QuaiJ.t~ vez, à tardinha, 

ao regressar a casa, 
.Depois de ter andado pelo~ ((montes• 

A esmolar, - pobrezinha! . .. -
Exposta ao sol que abrasa 

E quando, já sem água, choram fontes, 

Esta pobre encontrava 
M.ai' pobres de pedir, 

Talvez mais infelizes, porque nllo 
TinbaDl pao; e, então, dava 
O seu pão, a sorrir, 

Para lbes evitar C\ humübação! .• ,' 

Como se a sua mágoa 
Não fôsse como frágoa 

Que lhe queimasse o corpo e a alma b~la! ~o!; 
. .. Um dia, o mais ousado, 
Trav~sso pequeo\to, 

M.as-ai dela! - o& me•dno~, 
Gfande$ e pequeninos, 

Motejando-a, me~i.f,m-se eom e._i 

Bateu à pobre, inváliQa co;dn\la f •• •. 
· Jesus, amargurado, 

E111 seu Reino b~wdito, 
Cborou, ao ver chorar a pobre;dnba •. '· 

trq.cla.!. mi!lhil p.v(l? ~ (P~\ln
t.Qu, míÜiJ Ullla, vé~1 ~ QlU'ipsa. e 
imp~C?i!lJlt'i Luís11.: 

,...,., Olhil., minha. fUhp., -...... (dj~ 
a. av() çom uwa. voz ~uav~ e p~u
~mga.) ~ est.lu\ duas estrada.~ são 
a. V{ef.a, Qn. na Vidíl, m\uhi!. fi
llla, só há. est!i).s dqas ~~tra4~~ a 
&egulr: " prim~iru, é ll da bondJJde 
com tôdas as suas virtud~, A.s 
~ que nela. passam são as 
bondosas, e, COJllO têm a alma 
branca, vestem de branco. Por 
esta estrada passa a 1li1~lieidade. 

li:ato c:.llninho vai dar a um lin· 

E para exemplo, então, 
Castigou, fortemente, 

Esse menino ousado e sempre mau, 
.. , Ao brincar (;om o irmao, 
Muito levianamente, 

Fez com que êste lhe d~ss~ com um Pil\11 

Torp"ndo-o tambêm, côxo, indefinidaiUeP.te , . , 
Se llllllPre fôsse bom, não lhe aconteceria, 
A êsse mau menino o que lhe acontecoq. 
Por isso, sêde bons, meninos. E, contente, 
Jesus, com seu poder de sublime magia, 
Um dia vos fará chegar ao Reino seu ! 

'do j&r{ijPl flari(lo, ongft há to
'doa 011 pr!J.~er·e~. e cham~-se pp,
r~í~. 

A sesunda, é a da Maldade, 
oom todos os ssus defeitos, e vai 
dai' a um eampo, vermelho e pre
to, que se chama Inferno. 

- E porqq~ á qu~ a.s Pes~pas 
que andam nessa efitrad~~o, são 
pretas?- (preguntou 'Luísa) -

- Porque a sua alJil.a é ne~ra, 
muito negra. ......... (rej!pond~u a. 
a.vó)-

FIM 

E a bôa senhora termino\4 
aqqi o seu coutq. 

-Então, Lv.ísinba, !WiTC<tbt.tJ?fte? 
- Percebi, sim, minha, IVÓ, e 

hei_.de seguir sempre, na, Vtl!&, ~J, 
estradll. da BondaÇ!e. - (dlll~ a. 
Luí!Sa) 

- BEJm, vejo qua percei:HIIIltl 
(lis!'e a b~ª velhiJl)lih d~ndQ ~()li 
beijos, nas f~s J"Qsagiph~s di 
'neta.. 

FIM .. 

- -· Q __ _ ----- - -
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Por MARIA EMILIA DE BARBOSA VIANA--(Série C) 
Desenhos de A. CARTAiÍÉ 

SABIO e bOndo&o rei LUis andava bas
tante apreeq.stvo, com o descalabro, a. 

O ruina que, -dia 1t dia, mais ameaçP.va o 
seu pais. Mela dú.zla de espéculad.orea, 
já no tempo do seu falecido pài, h!Wiam-se 
apossado, por meios bastantes suspeitos, 
de muitos milhões, milhões que os seus 
actuais herdeiros aumentf\vn.m consi4e· 
rávelmente, empregan® os mesmos meios 

dos seus progenitores e que causavam a miséria, o deses
pero ao povo trabalhador e bom. o tempq ia decorrendo 
_!te~~)& ot'UIIl htcel'ltezà do Clia de A~Iilit, ttu&ndo uma 
ideiá, extnvagante, do rel, pôs o rélUo ~ verdadeiro 
a1Yot'Ô9Q. V&rtos arAutos percorriam .. J'Uàe da capital e 
d4 pM!hcia, anurtcia.n& que sua má,iest.erie o rei Luis 
di.tlA a 11\ta aUgusta filha, em casamento. àquele que 
melhor herarlça houvesse recebido dos seus pals. 

Como era oo cal{)Ular a noticia ca\ll!OU wn enorme e.
pe.nto. Os nobres, aqlléles que de direito podet1atn aspi
rar à mão da real r>rineêsa, sentiram-se feridos no seu or
i\llho. O povo, o misero povo, ca.naado de tanto moirejar, 
ele tanto sofrer, sentiu...se humilhado com a resolu~ do 
rei. Era o decair das suas Uusões, da esperança dum 
provir rnaie feliz, o ter, C01l!O · presumtvel herdeiro do 
trõno, algum mlliollário sem escrúpulos, sem çoraçli.o, in· 
capaz de avaliar a. dôr dos seus semelhan~s e suficien
temente egcista para a llúnorar! 

- «0 rei, decerto, endoideceu!» Era e~;;ta a frase com 
que aqueles mais afecw11 ao monarca, pretendiam de.!lcul
J)érlo perante os (iutros, indlenados por tão estranho pro
cedlm.ento. Porém, entre os rtcos, a noticia produzira um 
efeito maravilhoso. Não se .cansavam de abençoar o ouro, 
êsse ouro bendtto que tudo comprava, ate wna corõa real! 
Ambicio6os ao má.ximo, já todos, che106 de vaÍdade,' se 
viam cam uma reluzente coroa cingindo as suas frontes! 
Para causarem melhor efeito ao rei e aos seus ministros, 
mandaram, un«natamente, construir novos pe.lé.cl.os, em
belezar os que ji possuiam, comprar, noviiS carruá.gens, 
magnificas parelhas de ca.valoos; aumentando considera-

velmente o número dos seus criados e, assim, indirecta· 
mente, sem mesmo o suspeitarem, iam beneficia-ndo o 
povo, espalhando os seus tesouros, deminuindo o desem
prêgo ... 

Alguns meses haviam decorrido. Chegâl"a, finalmente, 
o dia em que o rei Luis escolherl.a, parp. esposo ó.'e sua 
filha, aquele que IJ)elhor herança mostrasse haver rece
bido! 

Na linda. e vasta sa.la das. recepções, a aglomeração d.e 
gente era extraordinária! Vlam-se prlncipes e nobres os
tentando os seus trajes de gala, vta.m...se burguêsés cha
mejantes de diamantes e outras valiosas ~ariaS, somn
do, ~t.Wettos, como .que certos :io .seu próximo triunfo! • 
Ytam-se, emfim, representante& de todas as eluses sod&is. 

Utn ~ de aspecto gra~. a.nuncia o nt1 e a ~
dsa que Vlnba, nêsse dia, radiante de fol'nlóBtlrll. P'ela 
sala perpe.ssou um munnúrlo· geral • um d.esJ.'úlfl11rao. 
tnento! Após os cerimonl&ts dà praxe, o :re1 senta-M no 
trono, 4ando a óireita à prlnoesa. Rodeado peloS &eus 
miniStros e conselheiros, principia a. inqUirir dos preren
dent.es qual a. herança que havia.m recebido. Milhões e 
mi.lb6es, ume. infinidade de contos são relaw.d.os naquela 
sala, prepa.ssando como uma rajada! o rei sente-se 
triste! Aquela. :Imensa rlquaa que Ul.e a.pregôam com 
tanto Ct'!Ulho, longe de o deslumbrar acabrunha-o! Com 
aqueles mUhões mataria a fome ao seu amado povo, poria. 
cõbro a muita deeventural 

Entre os pretendente& con.eça.va já. tl. inquJetação a per· 
turbá,-los. o rei nAo se d.ecldia. Já. tinha <lOilhectnlfnto· 
dr. herança que cabia. a cada um dos presentes, e a.inda. 
1e conservava hesitante, quando entmu na sala um .fóvem, 
de dist1nt1Mimo porte, trajando um naoroso luto que 
mais lhe aumentava 11 ptlldez do sl.mpâtico rofio, e 
um soniso altivo a entreabttr-Uw os Jáb1os. Todos C)Jbêm 
com curiosidade o r~o. 

- IQuem será? ! » h quanto :rrumtará a sua ~rança ?>1> 
Eram as pregun~m que todos, intl.mamenite, fazianl aem 

(Contfn~a oo pci#ina 11 



POR BERTA DE CASTRO SOBRAL . 

DESENHOS DE 

.c ONTAVA...SE que o pobre João, aquele velhinho 
todo curvado, de gràndes .e abundantes barbas 
brancas, olhos vivos, sorriso sempre .pronto a. brin-

-

ca.r-lhe nós lábios, como uma pr~ ou um e;gra.. 
decimento, era. rico e não precisava. esmolar. 

- Oh!. .. Mas como poder acreditar neste ~ato, 
poiS se o pobre velhinho andava tam remendado, 
tam macilento, que os seus olhos, aviva9.os pelo 

fQiO da. febre e cercados de grandes e negras olheiras, 
pareciam duas lanternas!. .·. E . ta.m humllde ... , tam respei
tador ... Nunca. lhe tinham visto um mau modo ou ouvido 
um murmúrio que não fõsse uma. oração. · quando, em 
vez da esmola.. lhe repetta.m. pela centésslma. vez. aquela. 
frase tam simpática: -Tenha paciência, irmãozinho ... -
que é a. esmola. do coração . . 

TodoS, pois, - .pobres. remediados e ricos -repartiam 
com o pobre João. 

Vivia, sOzinho; numa humilde cabana., onde •. a. par da 
pobreza, reinava a limpeza, porque algumas mulheres de 
alma. generosa, cumpriam a caridade de lhe prestar, em 
ça~~a . (demos-lhe êste nome) os serviços que êle não 

·podia razer. 
· · ' - E' rico -diziam uns. Andou lá pelo Brasil e trouxe 
·um belo pecllllo! 

-Não é verdade-diziam outros-e vós sois maus ·em estar a caluniar um pobre velho indefeso! 
:E, aSsim discutindo, nunca chegave.m a avertguar qual 

das duas afirmações teria fundamento veridico. Entre
tanto. o nosso velhinho João ia sempre sorrindo, .rezanqo 
'e' ágradecendo a.s esmolas, mais ou menos avultada$, ou 
sllrip1es palavras ae consolação que lhe dirlgianr. 
. 'Era, priric!palmente. as criancinhas, e, entre estas, ..... ~ .. .. ..... ·--· 

A. CISTIRt 

·para. as mau pabrez!nna.s, que o 1 

·com mais amor, e, algumas vezes, procurava sondar-lhes 
o j:lequenmo coração com palavras ditas com 1nfinda 
suavidade e carinho. 

Entre estas criancinhas, que desde a mais tenra ida<ie 
conhecem os. espinhos e agruras da vida, .e a· .grande 
luta necessária para. a manutenção da exiStência, b.t.via. 
uma, chamada. Rosinha: - modêlo de v!rttKle, coragem e 
abn~ão. · 

Tinha, apenas, dez anos de Idade e havia tiês. que, 
esmolando, amparava a sua querida a.v.l>ziÍÜla, a qual 
jazia, entrevada., numa cadeira feita pelo próprio pat 
ele Rosinha. 

Rosinha! Como lhe ia bem o nome! Verdadeira flor 
que entre tanta tristeZa creat:la, bela. entre,as ma}s belas! 
Corajosa., sentinelo a sêde de aprender, freqüentava uma 
escola nocturna, onde, apesar da sua. pouoo idade e da 

. sua vida atribulada., não dormia. sôbre as bancadas, an:tes 
pelo contrário, concentrava t;Oda a sua atençAo nas expU· 
cações ela senhora. professora .. 

Rosinha fazia progressos, e isso ·dava mu,ita áletttia 
à súa bondosa mestra, que .via, aaslm, ooroa.dos i os esfor
ços q~e eleelicaya á obra caridosa da sua' Pi'óJ>rta l!ltctati· 
v a :-a· escola noeturna para os pobrezillhos.! . 

Com Rosinha conversava muito o pobre João, e; mui
tas vezes, encontrando-se nos caminhos, interrogava-a 
sôbre as. suas lições, que ela só p()dia estudar, à n9itlnha, 
quando regr~ssa v a a ~sa, depois de preparar a ceiP, . para 
a sua. extremosa. doenlinh,a.. · \ 

Quant~~os v.ezes . o pobre .JOão lhe;· quis . fazer JU:ei~ 
parte do seu quinpão, mas' a pobre meni'na, com gta~ele 
delicadeza, lhe recusava o ·que o sim .estômago recl&mjlva 
com avidez ! · 

Era evidente que o pobre João aentia pela rapar!· 
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guinha uma grande afeição, mas isso não causava es.tra· 
nheza, pois todo o povo da aldeia a apontava, como 
exemplo, a ·seus filhos. , · 

Chegou-se um!!- ·noite de ' ii\verno em que sopra.va um 
violentíssimo vento e nevava. · · " · 

· Rosin,ha, nêsse dia, poucd tinha angariJiido, devido ao 
mau tempo, mas dispunha-se a deixar a sua c.éta; para 
o . s~u almôço e o de sua avózlnha, caso, no dia seguinte, 
ainda se mantivesse o temporal. o seu estômago não 
concordava lã muito .com·. esta solução, mas a vontade 
da. menina era _mais forte e fez-lhe ver que, tendo jan-
tado, podia bem dispensar a ceia. ' l 

· B&teram 'à porta. Roslilha vál abrir .... . o 'e,sps.nto e 
a comoção embargam·lhe a voz. Era o pobre JÓáo, todo 
molhado e tam branquinho de neve, que mal se (Usthi.
gulam as suas barbas: Só os seus olhos brilhavam com 
mais fulgor. · · 

1 
· 

Vinha pedir agasalho, pois, ·a sua eábana ainda 
ficava distante e as suas trõ:pégas e ve~ pernas re
cusavam-se a transportá-lo, com· tanto frio . e fome. 

Rosinha ao ouvir tàl, não hesita ; põe' mais ·u·ma 
mão cheia de vides na fogueira e dá ao ' pobre;..inho a 
parte que tinha guardada pa,ra · o ·seu almôço do dia 
seguinte, dando louvores a Deus por .o .ter inspirado ·a 
não a comer e poder, ~ssim. socorrer o pobre João, sem 
prejulzo da sua doentinha. · · · · 

11 11 F I 
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DUilS lágrimas. correm pelas pállda,s faces do vélhinho, 
. que, com voz trémula, chama a si a .bondosa e carldosa 
menina, sentando-a no seu regaço. :S:l!! bem sabia que ela 
I\áo tinha ceado, pois fôra espreitando-a que se deixara 

·cobrir de macia e fria capa de neve. 
Quis ter mais uma prova do tesouro que era aquele 

coraçãozinho. Agora, achava chegado o momento de 
fÍI.lar: · 

, , - O pobrezinho João não é um pobre ! O pobre João 
· ó rico! 

Mas, não tendo descendentes, queria deixar a sua 
fortuna a alguém que fõsse digno dela. Fôra por isso que 
se disfarçara em pobre, 'para, sem clespertar suspeitas, 
sondar as maravilhas que encerram certas almas e me-

. lhor poder fazer a sua escolha. 
Foi isso que êle explicou a Rosinha, boquiaberta, e 

à sua avózlnha, que chorava, comovidissima, perante um 
tal milasre . . Milagre era .o nome que ela dava ,a êste 
acontecimento mas. Ro;;lnha nem tal podia supôr, porque 
sé. imagina vá sonhando. 

Co~o ela é f~l1z !' Quando. compreendeu bem o que 
se passava, como chorava, agora, enternecida, agarrada 
ao· pe.scoço do seu generoso bemfeitor, de qúem, de ora 
em 'diante; ficaria sendo a)íerdei:J;a. · · 

...:....Havemos de fazer multo bem ·aos pobrezinhos, sim, 
pai Joll.o ?.1 -dizia ainda ela,·sempre.;antes de a~ormecer. 

M 11 

ILUSAO DE ÓTICA 

Deem ao papel um movimento cir· 
cular muito rápido e vera:o, com sur
presa, as rodas do automóvel move
rem-se com a maior velocidade. · 

~àzão forte 

-«Desde já o previno:
Ver-me·hei forçado a cortar
lhe o pé se continuar a be
ber.• 

- • Que me impo~ta! Eu 
não beb~ com o meu pé!• 
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AS FERRADURA.S MAGICAS 

Por RUI DE BARROS (Séria A) Daaenhoe da A. CASTAiit 

ERA uma vez uma rainha, boa e carinhosa: 
estando um dia à janela do seu palácio, 
viu passar um pobre rapaz com um saco, 
ás ·costas, que parecia multo pesado. 

- Você vai ta:o cansado ! - Disse ela, Venha 
cá para dentro e descanse. 

-Isso queria eu, Senhoca!-(respondeu o ra· 
paz) -mas acho-me numa grande dific11l~de, _M~u 
tio, que é feiticeiro, mandoú-me, de presente, três 
ferraduras má~icas. Uma perdeu-se no caminho e 
eu vim proc:uri·la com as outras ás costas, não ~~o 
elas perder·se, também, pois na:o tenho um lugar 
seguro onde as esconda. 

_:venha pO·las nd salão do palácio; - (propôs a 
rainha)- Ficarllo, lá seguras até que vocé volte, 
pois não direi nada a ninguém. 

Agradecendo, muito contente, o rapaz seguiu a 
rainha. e subiu, atrás dela, lanços e lanços de es
cadas até chegar ao sótão. 

Ali pôs o saco num cantinho escuro, e prepa
rou-se para continuar a jornada. 

-Diga-me o poder das ferraduras, antes de se 
ir embora- pediu a rainha. 

-.,.E' muito grande o seu poder -(respondeu 
o rapaz. ) -Se Vossa Magestade lhe pegar com a 
abertura virada para cima. alcançará tudo quanto 
deseje. 

-Se assim é, - (tornou a rainha) - você tem 
razão em querer achar a terceira. 

Nem ela nem o dono das ferraduras se lem· 
braram, no entanto, de que para encontrar a ferra~ 
dura perdida, o mais simples seria servir-se do 
poder mágico de uma das outras, evitando, assim, 
fatif!ante~ buscas pelas estradas. 

Podia mesmo o rapaz desistir da terceira, visto 
que bastaria uma só para lhe alcançar tudo quanto 
pudesse desejar; mas, por mais estranho que isto 

pareça, nem êle nem a bondosa rainha pensaram 
nesta maneira simples de resolver o caso. 

O viajante começou, pois, a sua viágem, depois 
de comer bôlos e frutas que lhe mandou servir a 
sua protectora. 

Passaram-se três dias e, como nenhumas notícias 
tivesse dêle, a rainha esqueceu-se da sua promessa 
de guardar segredo e disse ao seu real esposo: 

-Não quere saber?!. .. Há, em cima, no só· 
ta:o, duas ferraduras mágicas. 

-:Quem as levou para lá?- (preguntou o rei.) 
Mas, neste instante, o fidalgo camarista·m6r en

trou na sala, e a raioha não quiz explicar-se mais. 
Todos os criados andavam muito afadigados 

porque se preparava um grande baile, para aquela 
noite, em honra da filha única de suas majestades, 
a bela _princesa Setalinda que fazia anos. 

-Ninguém me verá se eu f6r lá cima, espreitar 
as ferraduras mágicas, -(pensou a rainha. e foi a 
correr ao sótão. ) 

Agora sempre quero experimentar se a história 
que contou o rapaz é verdadeira- (disse ela coo· 
sigo; e, agarrando numa das ferraduras, lenntou-a 
ao ar e disse: ) 

- Quem me dera ser nova, outra vez!-
Mal acabara de pronunciar estas palanas, 

achou-se sentada sObre uma cadeira alta de b4bé 
e ligada a ela com fitas. 

Em vez do seu vestido de cOrte, trajava um 
bibe e sapatos brancos com presilha. 

Gritou horrorizada e pediu que lhe acudissem 
· mas, lá em baixo, com a barafunda dos prepara· 

tivos para a festa, ninguém a ouviu. 
Passaram-se horas, chegaram os convidados, e, 

como a rainha não aparecesse, e pessoa alguma 
soubesse onde ela parava, abriu-se o baile sem ela. 

Mas, de repentei o Rei lembrou-se das ferra· 
duras mágicas e correu ao s6t:lo, 

-Não se chegue a essas ferraduras!- (gritou· 
lh~ a mulher). -Eu quiz ser nova outra vez e 
VeJa o que elas me fizeram! 

(Contintúl na página 8) 



A MELHOR HERANÇA 
{Continução da página 3) 

tncont.r•r re~~po.sta. que os satisfizesse. A pri.ncê,sa tita-o 
GOJn mtll~1a ... Ele fita--~~., também ... uma. mútua sitn
J)Itla. at.rlj, ~lat,amente, os O.ois jovl.lns corações! 

- ~ !Wl1J<I, qW~ol a herança que na veis recebido de 
VOI!!!OS ;p~i&? -pr~nl:oil<-lhe o rei, com certa curiosidade. 
O mwrrogado, 4e;~QI4 M olhar com altivez para todos os 
mtJI.Onários que o tu1mtmwam com o olhar, entre des<ie
~~ e oompaii~VOIIr volt.a-se par!!- o rei e respond~ com 
aâombrosa simp1,1c:~: ~ «:M:I!-jestl!4~: a hef."ança. q\le 
1~1 de meus J»l .. , - ("4U), ~ Iãgririlas de comoção, 
Uppedem-no de çemtmuar p. falar por . uns segundos, o 
~ ts.~ aunwnte.r a our1o3l.d!Ule <lo rei e dos li!$Sistente3 •uo ••tio I>USP6lll!()f ~ M\IB lábios> ... -foi um nome hon
r~, WlU1r reputação ~m mãcula !» 

-Bl!l-VO! -volve-lho o :rel entusiasmado. 
Jillll, meus .senhore~~, ~llt~ que, na. Illillha opUlião, 

mer* a lJlâQ <lo mtnlla tnha! E', na vtn"<t~. a dêle ll. 
~Mlbor ~JWII.,~ ' 

J)Hpelt.ldOIJ, 011 mUionl\rlo:~, maldizendo, pela primeira 
vn na 8Uill vida, a imenR rlque~a que poas\liam, come
ç~m. :retJ.r~ndo, ~o mesmo teJniX> que -t> povo, Jà Mb«xior 
da escolha do :rei, rejubilava e não se cansava de o aplau-

- dlr e 1!.01! <:UOOIIQII JlOÍVQil. 

CHARA DA S 
Qual é o golfo que tem o nome duma f~ra? 

{2 sílabas). 
Qual é a bebida formada por um advérbio e 

pOf uma virtude 1 (2 sílabas). 
O que é que está sempre no meio dum rio ? 

Soluç.ão das anterior~s 

Clara - Lima - Cão - Simão - Quarto - Te· 
souro - Pinto - Sofá. 

ADIVINHA 

Está flôr oriental foi cultivada por um 
chinez. Sabem onde está ? 

C OITf'DIN H l\ . • • 
Um homem tinha uma galinha de tão boa raça 

qtte todos os dias punha um óv.o. Começou a dar· 
lhe muito mais alimento e a galinbil, para o com
pensar, passou a pôr dois ovos por dia, um de 
manhã e outro á noite. Satisfeitissimo com o facto, 
continuou a dar-lhe cada vez mais comida, até 
que um dia reparou que estavam 3.000 ovos no 
cêsto e a galinha morta. Sôbre os ovos via-se um 
cartão~nho e$crito pela galinha em que esta dizia 
esta simples pa,lavras: "'Não posso mais~ ••• 

PARA OS MEN INOS COLORIREM 



a 

CASA CAMA E MESA • • • 

I - Certo rato, Dom Mostrengo, 
de grande fanfarronada, 
num belo queijo flamengo 
resolveu fazer morada. 

E disse tste disparate:. 
- «Quem bem ntlo saiba vioer 
é melhor que Deus o mate I». 

' 
II-Abrindo porta no queijo, 

uma janela, um postigo, 
satisfez o seu desejo 
de ter alimento e abrjgo. 

E. assim enchia,a:barriga. 
comendo queijo a fartar, 
sein tra/!q.lho. nem fadiga. 

AS F'ERRA 1~· UR"AS 
, (Continuação da págt1i4 6) 

III - Mas um dia o dono seu, . 
partiu ao meio o flamengo 
~ com ~le, o Dom Mostrento 
guilhotinado. . . morreu ! 

Isto sucede a quem quer~ 
-{e eis à moral d~ste conto).
sem trabalhar, bem oive.il 

O Rei olhou para aquele bébé sentado na ca· sem um instante, enquanto ia ' pedir socorro aos 
dtira, e riu tanto, que as ·lágrimas já lhe· corriam convidados. , . 
pela cara. Realmente era um espectáculo engraça· -Entre tantos príncipes e fidalgos valorosos 
díssimo: - a Rainha feita menina pequenina, sem - (disse Setalinda) - alguém há-de aparecer qu~ 
dentes, quási peladinha de todo e vestida de bibe!... a meu pedido, salve meus pais desta difícil situação. 

-Porque não desejou uma coisa menos tola? Mas, embo~ fodos viessem presehciar o es· 
· (Preguntou-lhe o marido, depois de rir um· pectáculo, rindD-se á custa do Rei ·e da Rainha, 
bocado.)' nenhum lhes soube valer, 

Repare para mim!- (e, pegando numa das A p~incesa .já estava· desanimada, quando, de 
ferraduras, gritou alt~~) repente, o pobre rapaz do saco·, entrou e disse: 

-Desejo que tudo. quanto pertence á ~riha ctói· ' Achei a ferradura perdida. Se as outras deram 
lett~ se faça em oiro! , · êste mau resultado foi, de certo, porque Vossas Ma· 

Instantaneamente, na:o só o fato do rei, mas, jestades lhe . na:o pegaram como devia ser. Expe· 
também, os seus cabelos, se transformaram em oiro, rimentou, eUJ. seguida,~ a ferradura que trazia,. com I 
os quais, crescendo-lhe até · aos pés,_ pesavám·lhe a abertura voltada para cima, e desejou que o Rei 
duma forma insuportável. · · · · e a ·Rainha· tornassem á sua forma antiga.' 

A rainha ri~,J·se por sua vez, e o Rei ficÓ\1 tão Imediatamente se realizou ,o dçsejo, e a Prin· 
furioso, q\le atirou com as ferraduras pela janela c~,exclamou radiante: 
fóra, a pontapé. . · ---Com bte. rapaz 'é' que eu hei-de casar. Só éle 

-Tire-me desta cadeiraf (pediu a Rainha). valeu aos meus pais! · · 
Mas o marid'o já na:o podia mover-se, ·porque . - Prineês!l!~(pediu o sobrinho do feiticeiro.)-

o fato e o cabelo se lhe tornavam imensamente Deixe· me, , ptimeíro, tornar-me digno dessa 
pesados. Era como se estivesse metido ·num cofre · honra! . . . . . . . 
de oiro, que o esp~agasse por todos os: la4os. Cha.· E, pegando na ferradura, desejou set: um prío· 
memos a princesa Setaliilda, (disse·o Rei:) ' cipe esplendidamente rico e bem vestido, o que 

E ambos se puzeram a gritar com toda a força, conseguiu no mesmo instante. ' 
até que a filha, dansando nesse momento .éoni uni Depois de grandes festas, casaram os ~;lois e, 
fidalgo da corte, ouviu os gritos e saiu· da sala sem como tinham a ferradura mágica, alcançaram tudo 
dizer nada.. · quanto queriam e foram felicíssimos. 

Guiada pelos gritos, foi dar com os pais na- • 
quela ridícula situação, e pediu-lhes que esperas· • • • • ' F I M • • • 
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